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RESUMO 

 

 
OCORRÊNCIA DE AFLATOXINAS EM AMOSTRAS BRASILEIRAS DE 

MILHO NO PERÍODO DE JULHO DE 2016 A JULHO DE 2017 

 

 
AUTORA: Fernanda Conegatto Paim 

ORIENTADOR: Paulo Dilkin 

 
As micotoxinas são metabólitos fúngicos tóxicos produzidos por algumas espécies de 

fungos e são de extrema importância em saúde pública devido ao seu potencial de 

contaminação de alimentos destinados ao consumo humano e animal. A aflatoxina, 

produzida pelo fungo Aspergillus flavus, é uma das substâncias cancerígenas mais 

potentes encontradas na natureza. Neste trabalho será apresentada a ocorrência da 

aflatoxina em amostras de milho através de um levantamento com base em informações 

obtidas das análises, realizada no Laboratório de Análises Micotoxicológicas da 

Universidade Federal de Santa Maria, no período de um ano. Foram submetidas a ensaio 

1200 amostras de milho para a detecção e quantificação de micotoxinas e foram 

conhecidas todas as etapas realizadas neste processo com a finalidade de obter alimentos 

destinados ao mercado interno e externo de consumo humano e animal. Também foi 

estudada a legislação vigente no Brasil no âmbito das aflatoxinas, a importância das 

micotoxinas no contexto atual da saúde pública e no que implica o consumo de produtos 

com a presença destes agentes contaminantes para a população humana e também para o 

consumo animal. Portanto, foi comprovado que 69% das amostras analisadas para 

aflatoxinas totais apresentaram contaminação maior que 1 µg/kg e 36% das amostras 

analisadas possuem concentração de aflatoxinas totais superior ao limite permitido pela 

legislação brasileira.  

 

 
Palavras-chave: Micotoxinas; Saúde pública; Alimentos; Análise 

cromatográfica. 
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ABSTRACT 

 

 

OCURRENCE OF AFLATOXINS IN BRAZILIAN MAIZE SAMPLES IN THE 

PERIOD FROM JULY 2016 TO JULY 2017 

 

 

AUTHOR: Fernanda Conegatto Paim 

ADVISOR: Paulo Dilkin 

 

 

Mycotoxins are toxic fungal metabolites produced by some species of fungi and are 

extremely important in public health because of their potential for contamination of food 

intended for human and animal consumption. Aflatoxin, produced by the fungus 

Aspergillus flavus, is one of the most potent carcinogenic substances found in nature. In 

this work, the occurrence of aflatoxin in maize samples will be presented through a survey 

based on information obtained from the analyzes, carried out at the Laboratory of 

Micotoxicological Analyzes of the Federal University of Santa Maria, in a period of one 

year. 1200 maize samples were tested for the detection and quantification of mycotoxins 

and all the steps performed in this process were known in order to obtain food destined 

for the internal and external market of human and animal consumption. The current 

legislation on aflatoxins in Brazil, the importance of mycotoxins in the current context of 

public health and on the consumption of products with the presence of these 

contaminating agents for the human population and also for animal consumption were 

also studied. Therefore, it was verified that 69% of the analyzed samples for total 

aflatoxins presented contamination higher than 1 μg/kg and 36% of the samples analyzed 

had a total aflatoxin concentration higher than the limit permitted by Brazilian legislation. 

 

 

 Key words: mycotoxins; Public health; Food; Chromatographic analysis. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
O milho é uma das principais culturas brasileiras e possui extrema importância 

econômica. É utilizado principalmente para consumo humano e animal, sendo um 

alimento essencialmente energético, pois seu principal componente é o amido. Devido à 

problemas de armazenagem, o milho é vulnerável ao crescimento de fungos produtores 

de micotoxinas e entre elas, destacam-se as aflatoxinas.  

Micotoxinas são compostos tóxicos produzidos por algumas espécies fúngicas e 

podem causar danos à saúde humana e animal. As micotoxinas têm recebido atenção 

considerável nas últimas décadas, constituindo um tema relevante. São conhecidas em 

torno de 500 destas substâncias, mas apenas um pequeno grupo recebe a devida atenção 

por representar maiores ameaças à saúde humana e dos animais. Entre os fatores 

envolvidos no processo de formação de micotoxinas destacam-se: temperatura, umidade 

elevada, pH, entre outros. 

 Em animais, são conhecidos diversos efeitos causados pelas micotoxinas, sendo 

um dos principais os efeitos carcinogênicos, com o fígado sendo o órgão mais 

comprometido. No homem, as aflatoxinas são as principais responsáveis pela origem de 

câncer hepático, sendo consequência da ingestão de alimentos contaminados, mostrando 

a importância deste tema em saúde pública. 

Devido à importância deste tema, o Ministério da Agricultura e o Ministério da 

Saúde elaboraram legislações pertinentes aos níveis de micotoxinas existentes em rações 

animais e em alimentos para consumo humano, que desde então, passaram a vigorar no 

Brasil e foram base para o presente trabalho. 

Para a realização do diagnóstico de micotoxinas em grãos é realizada uma técnica 

de detecção sensível e seletiva: a Cromatografia Líquida de Alta Eficiência acoplada à 

espectrometria de massas (LC-MS/MS). O uso de Cromatografia Líquida permite uma 

análise quantitativa dos componentes em questão em concentrações extremamente 

baixas, tornando a identificação destes, limitada. Assim, é necessário a utilização da 

Espectrometria de massas para a identificação da composição e também a elucidação 

estrutural do composto analisado. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi identificar a ocorrência de aflatoxinas 

presentes em amostras de milho no período de julho de 2016 a julho de 2017 utilizando 

Cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas (LC-

MS/MS). 
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Tais amostras são utilizadas na fabricação de alimentos de consumo humano e 

também na utilização de rações para animais, justificando a preocupação quanto aos 

resultados encontrados nas amostras analisadas.    
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 MILHO 

 

O milho (Zea mays L.) é um dos principais cereais produzidos no mundo e o 

segundo grão mais produzido no Brasil, com previsão de produção estimada no ano de 

2016/17 em 92,8 milhões de toneladas (MAPA, 2017). 

Em razão de sua riqueza nutricional, é utilizado na alimentação humana e animal, 

e é o ingrediente predominante na formulação de rações. Para atender às demandas ao 

longo do ano, este cereal fica armazenado e, portanto, predisposto à perda de qualidade e 

a contaminações fúngicas (SCHUH et al., 2011). 

Entre as principais micotoxinas detectadas em milho estão as aflatoxinas, 

produzidas por diversas espécies do gênero Aspergillus (MAZIERO & BERSOT, 2010). 

Antes de 1960, o interesse nas espécies do grupo Aspergillus flavus se concentrava apenas 

no uso de algumas espécies no processamento de alimentos na Europa e no Oriente, além 

da habilidade de alguns isolados no parasitismo de insetos (BEUCHAT, 1978). Na 

verdade, o termo micotoxina foi criado em 1962, quando ocorreu a famosa mortalidade 

de perus jovens, na Inglaterra, após a ingestão de torta de amendoim proveniente do Brasil 

e da África. Após a confirmação de que um metabólito secundário produzido por A. flavus 

era o responsável pelas mortes das aves, iniciaram-se diversos estudos dessas toxinas. O 

termo aflatoxina foi formado a partir do nome do seu principal agente produtor 

(Aspergillus flavus toxina). As principais aflatoxinas conhecidas são denominadas de B1, 

B2, G1 e G2, com base na fluorescência delas sob luz ultravioleta (B = Blue, G = Green) 

e na sua mobilidade durante a realização de cromatografia de camada delgada (FREIRE 

et al., 2007).  

Alguns substratos são extremamente favoráveis ao crescimento de fungos 

aflatoxigênicos e à formação de aflatoxinas. A contaminação natural de cereais, sementes 

oleaginosas, amêndoas e especiarias é de ocorrência comum em inúmeros países 

(FREIRE et al., 2007). 

 

2.2 FUNGOS E MICOTOXINAS PRODUZIDAS 

 

As micotoxinas são metabólitos tóxicos produzidas principalmente por cinco 

gêneros de fungos: Aspergillus, Penicillium, Fusarium, Claviceps e Alternaria 

(MAZIERO & BERSOT, 2010). Existem ao menos 350 espécies de fungos (SABINO, 
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2004), e segundo BANDO et al., (2007), dentre as mais de 500 substâncias identificadas 

como micotoxinas, as mais estudadas são: aflatoxinas, tricotecenos, fumonisinas, 

zearalenona e ocratoxina A. 

A contaminação de rações e outros alimentos por micotoxinas pode variar de 

acordo com as condições ambientais (umidade do substrato e temperatura do ambiente), 

métodos de processamento, produção e armazenamento dos produtos. A temperatura é 

um dos principais fatores envolvidos nesse processo e, em grãos, a faixa viável para a sua 

produção situa-se entre 11 e 37°C. Os fungos toxigênicos podem infectar os cultivos em 

crescimento, em consequência de danos causados por insetos e outros agentes e produzir 

toxinas antes da colheita, durante essa e após seu armazenamento. Períodos de seca 

durante o cultivo do milho também são apontados como predisponentes a produção de 

aflatoxinas (ZLOTOWSKI et al., 2004). 

 

2.3 AFLATOXINAS E SEUS EFEITOS EM ANIMAIS E HUMANOS 

    

  A aflatoxina B1 (AFB1) é a mais comum e mais tóxica produzida principalmente 

por fungos filamentosos como Aspergillus flavus, A. parasiticus e A. nomius. Os efeitos 

tóxicos das aflatoxinas incluem atividade imunossupressora, mutagênica, teratogênica e 

hepatocarcinogênica. O agente hepatocarcinogênico mais potente descrito em mamíferos 

é AFB1, que é classificado pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer como 

Grupo 1 (carcinógeno provável) (PRADO et al., 2012). 

A ingestão de alimentos que contenham micotoxinas pode causar graves efeitos 

sobre a saúde animal e humana. Tais efeitos são conhecidos como micotoxicoses, cuja 

gravidade depende da toxicidade da micotoxina, grau de exposição, idade e estado 

nutricional do indivíduo, e dos possíveis efeitos sinérgicos de outros agentes químicos 

aos quais está exposto. Muitas destas toxinas têm afinidade por determinado órgão ou 

tecido, sendo o fígado, os rins e o sistema nervoso frequentemente os mais atingidos 

(MAZIERO & BERSOT, 2010). De maneira geral, o impacto sobre os animais irá 

depender da idade dos mesmos e da concentração da toxina ingerida, uma vez que animais 

jovens são mais sensíveis (BÜNZEN & HAESE, 2006). 

De maneira semelhante, na saúde pública, as aflatoxinas são as principais 

responsáveis pela origem de câncer hepático no homem, consequência da ingestão 

contínua de alimentos contaminados (OLIVEIRA & GERMANO, 1997). A aflatoxicose 

aguda pode causar morte; seu quadro se inicia após 6 horas da ingestão da micotoxina e 
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seus sintomas incluem apatia, presença de sangue nas fezes, tremores musculares, 

hipertermia (até 41°C), e a aflatoxicose crônica desencadeia alterações patológicas mais 

prolongadas, como o câncer e imunosupressão. Muitas vezes a aflatoxicose aguda se 

manifesta como hepatite aguda, pois o principal órgão afetado pela aflatoxina B1 é o 

fígado (MURRAY; ROSENTHAL; PFALLER, 2006).  

  Suínos e caninos são as espécies mais sensíveis, sendo normalmente animais 

jovens os mais afetados pela aflatoxicose. Em suinocultura, a aflatoxicose subclínica é 

responsável por desempenho produtivo baixo e também pela ocorrência de doenças 

oportunistas associadas com imunossupressão, levando a grandes prejuízos econômicos 

(MALLMANN et al., 1994). 

             Os efeitos deletérios das aflatoxinas em frangos são maiores na fase inicial de 

criação, até os 21 dias de vida; porém o reflexo negativo sobre o ganho de peso é 

persistente até a fase final de criação (HUFF et al., 1986). Os efeitos primários da 

aflatoxicose em aves podem ser utilizados como guia para diagnóstico clínico da doença. 

A primeira mudança é alteração no tamanho dos órgãos internos como fígado, baço e rins, 

enquanto a “bursa de Fabricius” e o timo diminuem (TESSARI & CARDOSO, 2012). 

  O fígado é o órgão mais lesado resultando em uma série de danos ao metabolismo 

das proteínas, carboidratos e lípideos (HOERR,1997), a degeneração gordurosa hepática 

e proliferação dos ductos biliares induzem diversas alterações séricas, principalmente 

constatadas pelo aumento da atividade das enzimas, coagulopatias e diminuição na 

produção de proteínas (OLIVEIRA & GERMANO,1997). Outros órgãos como intestino, 

baço, linfonodos e rins também podem sofrer alterações, principalmente em animais 

monogástricos como aves e suínos (MARIN et al., 2002). Alterações histopatológicas no 

fígado de frangos de corte como degeneração hepática com reação proliferativa ductal, 

hiperplasia, proliferação dos ductos biliares e infiltração de heterófilos, foram observadas 

por TESSARI (2004). 

 Atualmente, entre todos os efeitos tóxicos causados pela aflatoxina a supressão 

do sistema imunológico e conseqüentemente a diminuição da resistência a outras 

enfermidades, tem sido relevante. Em frangos de corte, os efeitos causados pela aflatoxina 

estão relacionados com baixas respostas vacinais e ao surgimento de doenças 

inespecíficas (TESSARI & CARDOSO, 2012). 

 O melhor método para controlar micotoxinas em alimentos é prevenir o 

crescimento de fungos, ou seja, evitar que os fungos encontrem condições favoráveis de 

crescimento seja no campo ou durante a estocagem. A contaminação dos grãos pode 
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ocorrer devido a condições inadequadas de armazenamento. Procedimentos para redução 

da umidade dos grãos colhidos e a armazenagem dentro dos padrões recomendados, são 

fundamentais para o controle (TESSARI & CARDOSO, 2012). 

  Um método muito utilizado, particularmente no caso das aflatoxinas é o uso de 

argilas de origem vulcânica, os aluminosilicatos e as bentonitas, comercialmente 

conhecidos como aditivos antimicotoxinas, que funcionam como um imã que atraem as 

micotoxinas, este processo ocorre no intestino do animal, evitando a absorção da 

micotoxina. Os adsorventes têm uma vasta área de superfície e moléculas específicas para 

se ligarem as micotoxinas, neutralizando-as. A eliminação ocorre através das fezes e urina 

(SANTURIO, 2002).  

O Brasil, devido ao seu clima predominantemente tropical, propicia condições 

ideais para a proliferação de fungos toxigênicos. Além disso, observam-se 

frequentemente condições inadequadas de plantio, colheita, secagem, transporte e 

armazenamento de produtos agrícolas. Desse modo, a adoção de práticas agrícolas que 

previnam a contaminação e o desenvolvimento de fungos é fundamental para garantir a 

obtenção de insumos de boa qualidade para a elaboração de rações empregadas em 

avicultura (ROSMANINHO; OLIVEIRA; BITTENCOURT, et al., 2001). 

 

 

2.4 LEGISLAÇÃO SOBRE LIMITES MÁXIMOS TOLERADOS PARA 

MICOTOXINAS EM ALIMENTOS  

 

   Em 1988, pela resolução nº 7 de 09/11/1988, o Ministério da Agricultura 

estabeleceu o nível máximo de tolerância de 50 ppb (50μg/kg), dada pela somatória de 

AFB1+ AFB2 + AFG1+ AFG2, sendo válido para qualquer matéria prima utilizada como 

ingrediente para rações destinadas ao consumo animal (BRASIL, 1988).  

Atualmente no Brasil está em vigor a RDC nº 7 de 2011, que dispõe sobre limites 

máximos tolerados (LMT) para micotoxinas em alimentos (BRASIL, 2011). Esta 

resolução possui anexos que listam e classificam os alimentos e estabelece os LMT de 

aflatoxinas (AFB1+AFB2+AFG1+AFG2 e AFM1), ocratoxina A (OTA), 

desoxinivalenol (DON), fumonisinas (FB1 + FB2), patulina (PAT) e zearalenona (ZON). 

Os limites foram baseados em resultados obtidos a partir de critérios estabelecidos pelo 

Codex Alimentarius, uma coletânea de orientações e recomendações sobre a segurança 

de alimentos reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS). No entanto, esta 
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resolução está relacionada com alimentos destinados a alimentação humana, não fazendo 

nenhuma menção aos LMT recomendados para alimentação animal (RIBEIRO, 2015). 

 

2.5 DIAGNÓSTICO DE AFLATOXINAS EM ALIMENTOS 

 

   Os primeiros métodos para determinação de aflatoxinas em alimentos foram 

desenvolvidos em 1960, logo após a descoberta da toxina. Estes métodos tinham como 

base a propriedade fluorescente das toxinas, quando expostas à luz ultravioleta 

(OPAS,1983). A Cromatografia em camada delgada (CCD) foi uma técnica de 

identificação e quantificação utilizada inicialmente e ainda é largamente utilizada na 

atualidade. Tem um custo relativamente baixo, apresenta repetibilidade e reprodutividade 

adequadas ao nível de análise, geralmente em partes por bilhão (ppb) ou μg/kg 

(MAZIERO & BERSOT, 2010). 

   Atualmente existem kits de ELISA (Enzyme-linked immunosorbent assay) para 

análise das principais micotoxinas, porém, as reações falso-positivas dificultam ainda, a 

sua utilização como alternativa aos métodos reconhecidos pela AOAC (Association of 

oficial analytical chemists), sendo necessária a confirmação por   métodos químicos como 

a Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) (MAZIERO & BERSOT, 2010). 

    A cromatografia líquida de alta eficiência é uma técnica de separação bem 

estabelecida e é empregada nas mais diversas áreas, entre elas, química, forense, 

toxicológica, clínica e ambiental, para solucionar inúmeros problemas analíticos 

(MALDANER & JARDIM, 2012). 

    Os métodos convencionais atuais para a determinação das micotoxinas em 

baixas concentrações dependem da cromatografia líquida de alta eficiência acoplado com 

um detector ultravioleta ou de fluorescência e mais recentemente a detecção por 

espectrometria de massa (MS). O uso do detector de MS oferece o efeito de alta 

sensibilidade, seletividade, exatidão na identificação do analito e quantificação precisa 

(BOUTSIADOU-THEURILLAT et al., 2014).  

    A cromatografia líquida acoplada a detectores de massas resulta em uma 

poderosa ferramenta em análise alimentar devido à capacidade de separação da 

cromatografia combinadas a alta sensibilidade e seletividade do espectrômetro de massas 

(GRANDE, 1990). A técnica consiste em ionizar as moléculas, a fim de que as mesmas 

gerem fragmentos definidos como íons, carregados positiva ou negativamente, que são 

detectados e quantificados (WENTZ, 2013).  
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3 METODOLOGIA  

 
3.1 LOCAL DO ESTUDO 

 

Laboratório de Análises Micotoxicológicas – LAMIC, localizado no 

Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da UFSM, no município de Santa 

Maria - RS. 

 

3.2 OPERACIONALIZAÇÃO DA COLETA DE DADOS 

  

 Todos os dados foram coletados a partir do recebimento de amostras de grãos de 

milho e milho moído para a realização de ensaios no LAMIC no período de um ano (julho 

de 2016 a julho de 2017). O número total de amostras foi de 1200, com amostras de milho 

grão e amostras de milho moído. Foram realizadas as seguintes etapas: 

- Recebimento de amostras; 

- Registro de amostras; 

- Preparação e extração de amostras; 

- Diluição de amostras; 

- Análise para detecção e quantificação de aflatoxinas através de Cromatografia Líquida 

de Alta Eficiência acoplada a espectrometria de massas; 

 

3.2.1 Recebimento e registro de amostras 

 

Na rotina diária do LAMIC são recebidas amostras nacionais e internacionais. 

Após o recebimento, é realizado o registro da amostra, de acordo com o pedido de 

solicitação de ensaio da mesma. O registro da amostra é parte crucial no processo de 

ensaio, pois todas as informações necessárias à identificação da amostra devem ser 

conhecidas. No registro, a amostra recebe um número do laboratório, que serve para 

identificação da mesma durante todo o processo. 

 

3.2.2 Preparo e extração de amostras de milho 
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 Após o registro de uma amostra de milho, é realizado o processo de moagem. A 

amostra recebida apresenta-se na forma de grãos e para a realização do processo de 

extração, é necessário a moagem. O processo de moagem facilita a homogeneização da 

amostra e também a extração da micotoxina, uma vez que aumenta a superfície de contato 

da amostra com o solvente. A moagem é realizada em um moinho ultracentrífugo, que 

realiza a trituração da amostra. A amostra permanece em uma caixa coletora e é removida 

para a posterior pesagem e limpeza do equipamento. 

 Para a realização da pesagem utiliza-se balança de precisão. É necessária uma 

completa homogeneização da amostra de milho moído para que facilite a dispersão da 

micotoxina. Para a análise de aflatoxina, pesa-se 5 g da amostra em um tubo falcon de 50 

mL previamente descontaminado.  

 Na etapa de extração, é adicionado à amostra um solvente previamente preparado, 

contendo acetonitrila e água ultra-pura. O tubo contendo a amostra e solução passa então, 

pelo processo propriamente nomeado extração: é agitado em uma mesa agitadora pelo 

período de 1 hora e tem por finalidade de extrair a micotoxina presente naquela 

quantidade de amostra por afinidade molecular com determinado solvente. 

  

3.2.3 Diluição de amostras 

 

 Com o término da etapa de extração, a amostra de milho em questão é conduzida 

à sala de cromatografia onde é realizada a etapa de diluição da amostra. O objetivo da 

diluição é reduzir a amostra obtida inicialmente na etapa de extração à um volume 

reduzido mas ainda assim capaz de reproduzir a quantidade de aflatoxina existente na 

amostra. 

 O processo de diluição inicia-se com a preparação do vial que receberá a amostra: 

é identificado com um número que a amostra recebeu no ato do registro. Após, adiciona-

se o diluente para aflatoxina, também previamente preparado; um padrão interno e 

finalmente a amostra. Após a pipetagem destes componentes, o vial é agitado em um 

agitador magnético e conduzido ao responsável por iniciar o processo de diagnóstico por 

cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas (LC-

MS/MS). 

 

3.2.4 Análise Cromatográfica 
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Após a diluição, o extrato diluído será submetido à separação por cromatografia 

líquida, seguido de detecção por espectrometria de massas. O equipamento empregado é 

um cromatógrafo HPLC 1290 Infinity (Agilent Technologies) acoplado a um 

Espectrômetro de Massas Triplo Quadrupólo 5500 TRAP. 

Para composição das fases móveis foram utilizados metanol, água, acetonitrila, 

acetato de amônio, ácido fórmico e ácido acético. As colunas para a separação 

cromatográfica são: Gemini C18 Phenomenex (50 x 4,6 mm 5 µm), Agilent Zorbax 

Eclipse C8 (4,6 x 150 mm 5 µm), Agilent Zorbax Eclipse C18 (4,6 x 150 mm 5 µm), 

Agilent Zorbax Eclipse C18 (2,1 x 100 mm 1,8 µm). 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Foram recebidas 1200 amostras de milho no período de um ano com solicitação 

para ensaio de aflatoxinas. Após realizadas todas as etapas do processo, para as 1200 

amostras de milho processadas para a análise de aflatoxinas, foram encontrados os 

seguintes resultados: 836 amostras apresentaram pelo menos 1 μg/kg de contaminação 

para aflatoxinas totais (B1, B2, G1 e G2) (69%); 362 amostras apresentaram 

contaminação para aflatoxinas totais menor que 1ppb (30%); 768 amostras dentro do 

limite estabelecido pela legislação, ou seja, com até 20 μg/kg de contaminação para 

aflatoxinas totais (64%) com média de contaminação de 4 μg/kg e 433 amostras com 

contaminação superior a 20 μg/kg (36%) com média de contaminação em 61 μg/kg; tais 

amostras estão acima dos limites permitidos pela legislação brasileira. Foram observados 

níveis de contaminação variando de 1 μg/kg a 1418,4 μg/kg. 

O milho é um dos principais cereais afetados por aflatoxinas. Analisando amostras 

de milho do estado do Rio Grande do Sul, Santurio et al. (1992) observaram 28,9% de 

amostras contaminadas por aflatoxinas, encontrando valores de até 1906 µg/kg, e 

Hennigen & Dick (1995) observaram aflatoxinas em 34,8% delas, em níveis variando de 

12 μg/kg a 906 µg/kg. Gunther et al. (2002), em Santa Catarina, encontraram 12% de 

amostras contaminadas destinadas ao consumo humano, e uma amostra com 128,2 µg/kg, 

para consumo animal. 

Vários estudos na literatura demonstram que a temperatura elevada é o principal 

fator responsável pelo aumento de aflatoxinas em milho (KARANARATNE et al. 1990; 
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LILLEHOJ et al. 1975, 1980; PAYNE et al. 1988; VIQUEZ, 1994; ZUBER & 

LILLEHOJ 1979). Jones et al. (1980) e Payne et al. (1988) demonstraram que o máximo 

de contaminação por A. flavus, em sementes de milho, ocorre em temperaturas de 30ºC 

a 38ºC.  

Bento et al. (2012), encontrou resultados positivos nas análises de aflatoxinas 

(B1+B2+G1+G2) nas 84 amostras de grãos de milho das diferentes regiões do estado de 

Mato Grosso; com 21,4% de contaminação positiva para aflatoxinas na safra de 2012. Na 

safra de 2009, foi detectada a presença de aflatoxinas totais em 8,3% das amostras da 

região norte, 25% da região sul, 16,7% da região leste e 33,33% da região oeste. Os níveis 

de contaminação variaram de 1 a 12,2 μg/kg de aflatoxina B1, de 1 a 1,1 μg/kg de 

aflatoxina B2 e as aflatoxinas G1 e G2 não foram detectadas. 

Pesquisas realizadas em várias regiões no Brasil demonstraram a presença de altos 

teores de AFB1 em grãos de milho antes e após a colheita e em ingredientes de rações 

(RODRÍGUEZ-AMAYA & SABINO 2002, ROCHA et al. 2009) 

A análise de 1.263 amostras de grãos de milho e 1.006 amostras de rações à base 

de milho em vários estados no Brasil, num período de dez anos, revelou a presença das 

aflatoxinas em quase 50% dos alimentos analisados, com níveis máximos de 14,4 μg/kg 

(SANTURIO et al., 1996). Os altos níveis de contaminação por AFB1 encontrados nas 

dietas foram semelhantes aos encontrados por Almeida et al., (2009) que, analisando 

amostras de milho utilizado na formulação de ração animal, encontraram 10% das 

amostras contaminadas com teores entre 1 a 5μg/kg. 

Marques et al. (2009) analisaram a incidência de fungos dos gêneros Aspergillus, 

Fusarium e Penicillium e as contaminações com micotoxinas em grãos de cinco híbridos 

comerciais de milho em função da umidade de colheita, e observaram que a produção de 

aflatoxinas ocorreu em grãos ainda nas espigas, no campo, devido a condições ambientais 

favoráveis aos patógenos. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Após um ano e meio de trabalho, foi possível a participação na rotina do 

laboratório, através de todas as etapas de realização dos ensaios; 

Foram realizados estudos pertinentes à legislação para micotoxinas em alimentos 

e também sobre micotoxicoses e sua importância em saúde pública; 

Constatou-se a presença de aflatoxinas totais em concentração maior que 1ppb em 

69% das amostras recebidas e analisadas; 

Constatou-se que 36% das amostras analisadas possuem concentração para 

aflatoxinas totais acima do limite de 20 μg/kg permitido pela legislação brasileira. 
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